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PRINCIPAL CARACTER 
NUESTRA GUERRA

Conviene mucho que todos los 
camaradas que forman parte de 
nuestra Brigada se den cuenta 
perfecta de las características 
que definen a la misma como 
guerra de independencia. Este 
debe ser el punto de apoyo pa­
ra establecer una diferencia­
ción entre esta guerra y otras 
que se han desarrollado unas 
veces en el suelo patrio y otras 
en países extranjeros.

Esta guerra , que aparente­
mente comenzó siendo una gue­
rra  civil, está ya comprobado 
hasta la saciedad que es una 
guerra de independencia, en la 
cual España, la verdadera, la re­
publicana, la que con los votos y 
con las armas ha expresado tan 
virilmente su voluntad, pugna por 
expulsar de nuestro suelo a las 
mesnadas extranjeras que lo han 
invadido, no por ayudar a la me­
dia docena de generales traidorets 
y de señoritos degenerados, como 
muchos se piensan, sino por apo­
derarse, de las innumerables ri­
quezas que atesora el suelo espa­
ñol y convertir a España en una 
colonia dependiente del imperio 
alemán o del imperio italiano (o 
de ambos a la vez.) España no 
Quiere cadenas, no las ha queri­
do nunca. Luchó ocho siglos por 
expulsar de su seno a los moros. 
Y los expulsó. Luchó contra aquel 
genio de la guerra que era Napo­

león, el cual arrastraba en su ca­
rro de triunfo a toda Europa, y 
Napoleón fué vencido por Espa­
ña, que no quería estar bajo el 
dominio del extranjero. A cada 
página que se hojee de la Histo­
ria de España se leerán episodios 
que nos hablarán de que España 
no ha admitido nunca doblegar 
su albedrío al peso de un poder 
extranjero. Y ahora esta guerra, 
que es de independencia también, 
tendrá, no lo dudéis, el mismo re­
sultado que las otras. España, la 
verdadera, la republicana, re­
surgirá triunfante y poderosa 
después de haber expulsado de 
su territorio al último extranjero 
y de haber castigado como se 
merecen a los españoles traido­
res a su patria, que la vendieron 
infamemente a las potencias fas­
cistas. La compra, desde luego, 
les ha de salir, les está saliendo 
ya muy cara a estos colonizado­
res que han perdido ya millares 
de hombres y muchísimo mate­
rial. No os dejéis llevar por el des­
ánimo ai comprobar que estos 
mercaderes de la libertad de un 
país han tomado este o aquel 
pueblo, esta o aquella capital. La 
República triunfará, no lo du­
déis ; triunfará porque tiene toda 
la razón y, además, porque tie­
ne a sus hombres, que son hijos 
del pueblo y que derramarán su 
última gota de sangre antes que 
ceder su patria al invasor.

Triunfará porque tiene ei ar­
ma más poderosa: el Frente Po­
pular, la unidad de todo el pue­
blo a través del Gobierno. Y por­
que posee, además, un Ejército 
Popular potente, disciplinado, 
compuesto por los mejores hijos 
del pueblo, que va adquiriendo 
cada día una mayor capacidad

técnica y una mayor organiza­
ción y disciplina.

Nos toca a nosotros, a nuestra 
Brigada, en la medida que nos 
corresponde como parte integran­
te de nuestro Ejército, acelerar 
este proceso de superación para 
más rápidamente obtener la vic­
toria.
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INAUGURACION
E n  e l  C u a i i o  B a ta l ló n  tu v o  lug<i!‘ 

l a  in a iig u r a c iim  d e  la  E s c u d a  du  c a ­
b o s  y  s a r g e n to s ,  c o n  la  a s is lc n d a  
d e l je fe  d e  l a  N o v e n a  D iv is ió n , je fe  
d e  n u e s t r a  B r ig a d a , c-om isai'iu  lii.' 

la  m is m a  y  o tr o s  n ia n d u s  m ililu rc s .. 
E n  e l  a c to  d e  la  in a u g u r a c ió n  lii- 

d e r o n  u s o  d e  la  p a la b r a  e l  «•oman- 
d u n tc  d e l G u a r ió  B a ta lló n , c a in m a -  
d a  M o r a g o ;  e l  c o m is a i io  d e l m is m o  
B a ta lló n , c ju n a r a d ii B i-idón; e l  je fe  
de n u e s t r a  B r ig a d a ,  c a m a r a d a  O t-  

com isario^  c a m o i 'a d a  V e i a ,  y  je- 
■ fe d e  i a ‘ N o v e n a  D ir is ió n . c a in a r a -  
■ rta R iú x.'n s. L o s . u iscu rse fe  d e  to d o s 
e llo s  v e r a a v o n  s o b r e  la  im p o rta n c ia  
d o  la  r u p a d t a c ió n  ló c n ic o -in ilitu r  de 
lo s  m a n d o s  y ,  p r in c ip a lm iín lr ,  de 
lo s  cab o s ' y  s a r g e n to s .

L a  b a n d a  d e  c o m e ta s , y  ta m b o ra s  
in te rp re tó  a lg u n a s  o b ra »  y  e l  ten ien - 

/ te  C a r p í.  a>‘U dan k; d el m a n d o  d e l 
C u a r t o  B a t a l l í í i ,  c d n fó  iiia i 'a v ilio s a -  
m e iite  u n a s  r o m a n z a s .  ICl a c to  r e ­
s u lto  m u y  in te r e s a n te  y ,  so b í c  to­

do, s e  d e s e n v o lv ió  e n  m e d io  d e  tin a  
g r a n  c a m a ra d e i- ía  y  f r a le m id a d .
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CAMARADAS:

iV icforia !I
ES VUESTRO
PE R IO D IC O .  
LEEDLO, APO­
YADLO ECO­
NOMICAMENTE

Nuestros  hombres
M anuel L ores L ara.— Es

natural de Níjar y tiene treinta 
años. Es un verdadero repre­
sentante del cam pesinado an ­
daluz, pues desde los seis añc« 
empezó a  trabajar como pastor, 
habiendo sufrido mil persecu­
ciones por su obra revoluciona­
ria. H a  sido secretario de orga­
nización de la J. C ., y al esta­
llar el movimiento se lanzó al 
cam po con un  grupo de mili- 
'ianos, luchando en  Vélez, en 
\lm ería  y en  otros puntos an- 
laluces. Luego se enroló en el 
3atallón d e  V oluntarios de A l­
mería, hoy Cuarto d e  nuestra 

Brigada. Fue herido en  los combates de Morata, y por su 
heroico proceder, ascendido a  sargento.

Cristóbal H ernández Sán­
ch ez .— Delegado político de la 
Segunda Com pañía. Su histo­
ria en  la Brigada es dem ostra­
tiva de su  gran espíritu de sa­
crificio y heroísmo. En un en­
carnizado combate sostenido en 
el Jafam a el mes d e  m arzo fué 
herido en una m ano, y sin h a­
cer caso de la herida siguió lu ­
chando heroicamente, cargan­
do el fusil con la única mano 
que tenía libre. H oy desem pe­
ña con el mayor celo su cargo 
de delegado político.
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TRANSMISIONES
factor importante ¿e nueitro victoria

T r a n s m is io n e s , q u e  s in  cpiebi'an- 
L ir  la s  r e g la s  g r a m a t ic a le s  le  llu- 
m a r ia  '.-yo t r e s  m is io n e s , p e r o  n o  
c o m o  s f '  d e n o m in a b a  e s te  C u ei'p o  

.‘a n t e s  'del 19 d e  ju lio , q u e  c o m o  ca- 

. s i  .'todc» lo s  c u e r p o s  d e l a n t ig u o  
i.Rjjéríátü e s ta b a  p u e s to  s ie m p r e  in- 

c o íu lic io iia lm e n té  .a l s e r v ic io  d e l 
'p i iv U e g io  c a p ita l is ta .  P u e s  e n  v e z  

' d e  c o m o  s e  d iv id ía  a n t e s  e n  <icua- 
' d r a ,  p r o v is io n e s  y  lim p ie za "., y o  la s  
|•su stjtu i^ la  p o r  v a le n t ía .  sa crifleS o  
i y  p ru d e n c ia .
! V a le n t ía :  T ie n e n  q u e  c s ta i-  n u e s ­

tr o s  s o ld a d o s  d e  T r a n s m is io n e s  p o ­
s e íd o s  d e  u n a  v a le n t ía  y  u n a  m o ­
r a l  e k -v a d a  p a r a  a fr o n t a r  lo s  p eli- 

I g r o s 'f q u e  n o  s o n  p o c o s )  q u e  e l se r- 
l-v ic io  le s  p ro p o r c io n a , y a  q u e  c u a n - 
l'dü e l e n e m ig o  a ta c a ,  c u a n d o  l a  lu - 
; c h a  ’ e s  m á s  d u n a, e s  c u a n d o  pre- 
'c iA a m e n te  t ie n e  q u e  c u m p lir  con 
'S u  m is ió n  e l  t r a n s m is io n ie ta , p u e s  

b is  b a t a s  y  l o s  m o r te r a z o s  's o n  loe 
q iie  .r o m p e n  l a s  l í n e a s , 'y  e n to n ce s  

'.'tj^ne q u e  s a D r  e l t r a n s m is io n is ta  
.A  a r r e g la r  la  a v e r i a  y  r e s ta b le c e r  
;4a '  c o m u n ic a c ió n , p a r a  q u e  l a  v o z  
' d e l  m a n d o  ®e d e je  o ír  p a r a  o r ie n - 
i t a r  y  - s e r  e je c u t S d a s  . l a s  ó r d e n e s . 
’ ,¥■  s i  h u b ie s e  d e b il id a d  o  in d e c is ió n  

£si, e l  c u m p lim ie n to  d e  e s c  s a g r a d o  
d e b e r , ' p u e d e  . s e r  d e s a s tr o s o  p a r q  

,!a  s u e a ie  d e  u n a  o p e ra c ií®  y  p ue- 
'■ (íei d e c id ir  l a - v i d a  d e 'm u c h o s  c a m a - 
r a d a s .

iS a e r íf ic iO : ' ISs ■ e s ta  u n a  - c u a lid a d  
q u e  Í T o 'd e b e  f a l t a r  á l ; p e f s o n á l  de 
T r a its m is io H e » .' p u e s  • s i  •y io ' e x is t ie ­
r a  e s t a  c u a lid a d  d e  s a c r i f ic io  en 
n o s o tr o s , í q u ?  s e r ía  de n u e s tr o s

h e n n a n o e  d e  lu c h a  s i  n o  l o  d a m o s 
todo • poi-' e llo s?

P r u d e n c ia ;  E s  la  v ir tu d  m á s  p r e ­
c io s a  q u e  d e b e n  p o s e e r  lo s  tr a n s -  
m is io n is t iis ,  p u e s  e l  e n e m ig o  de e n ­
fre n te , y  e l  q u e  a g a z a p a d a m e n le  
se  l la l la  e n tre  n o s o tr o s , s ie m p r e  

•spionaje y  tr a ic ió n , n o  d e s p e r d i­
c ia n  u n  in s ta n te ;  c o m o  ta m p o co  
dejai-án  d e  t r a b a j a r  p a r a  in íiltr u r-  
stí e n  n u e s t r a s  t i la s  .(le T r a n s m is io ­
n e s , p o r a  a s í  c u m p lir  n iA s b ie n  su

r u i ir 'l id o  de .e s p ía s , y  s u  p r in c ip a l 
o b je liv c j (js <T C u e ip o  d e  T r a n s m i­
s io n e s , p o r  s e r  d o n d e  p a s a  l a  v o z  

m a n d o . '

P o s e y e n d o  c s la 's  t r e s  v ir tu d e s , es- 
f.ii'. m o s  l<is de T r a n s m is io n e s  m u y  
o r g u llo s o s  d e  h a b e r  c u m p lid o  c o n  
n u e s t r o  d e b e r  y  de h a b e r  c o la b o ra ­
d o  p o r  r i tT'iunfo d e  l a  E s p a ñ a  re ­
p u b lic a n a .

¡ V i v a  T n in s n iis ic m e s  d e  la  2-t 
B r ig a d a !

¡ V i v a  l a  R e p ú b lic a !

J U A N  O R D O N E Z
R O S A D O

lU m pañiu  (íc T m n sm ision es. 
2 í  ¡irioada

....................................................................................................

El pelotón como uníóod de fuego
La p rác tica  nos h a  venido a dem ostra r, a l m ism o  tiem po que 

a convencer, que e l avance dei pe lo tón  fo rm ando  una  sola líftea es 
un e rro r. A u n  siendo el pe lo tón  la un idad  m ás pequeña de  fuego  
debe avanzar escalonadb en fondo, de la  fo rm a  que ya  todos sa­
bemos:

N u e síro s  camaradas del lavadero d e  V illa r e p  de Salvanés en  plena tarea.

IS

o o

o  sea, la escuadra del fu s il am etra llador, en e l centro, en la  
fo rm a  que se ind ica , constituyendo  e l p rim e r escalón de fuego, y  
las  Escuadras de fueüeros granaderos, como consta  en el presente 
d ibu jo , que constituyen  el segundo escalón.

M IS IO N  D E  ESTO S DOS ESC ALO NES.— L a  m is ión  p rim o r­
d ia l que tienen los escalones de que se compone e l pe lo tón  desple­
gado es la  p ro tecc ión  m u tu a  en el avance, a l m ism o tiem po que 
unida la  acción de estos dos escalones pro tegen e í de las unida­
des vecinas, o , m e jo r d icho, con las que mantienen, contacto .

E l p rim e r escalón, fo rm ado  p o r la  escuadra de l fu s il am etra- 
lia d b r, es e l que tiene  que b a tir  el o b je tivo  as ignado  á l pelotón, 
quedando las escuadras de fus ile ros granaderos (segundo esca­
lón ) encargadas de  b a t ir  los ob je tivos  aislados que puedan 
su rg ir.

Por reg la genera l só lo . concentran su fu eg o  las  escuadras de 
fi'.sileros granaderos sobre el o b je tivb o  asignado a l pe lotón cuando 
el fu s il am e tra llador (p rim e r escalón) avanza.

En próxim os números p rocuraré  exponer e l desenvolvim iento 
tá c tico  die o tras  unidades.

C ARP I
Teniente ayudante del 9 6  Batallón
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N osotros  pasarem os
Se han cum plido trece meses 

desdé que estalló la subleva­
ción fascista. E n  estos trece 
meses la guerra se h a  transfor­
m ado p rofundam ente; se ha 
convertido en una guerra inter­
nacional.

Prendido en la emoción de 
la horas trágicas y  decisivas 
que vive España llevamos en el 
alm a el recuerdo d e  los cam a­
radas caídos en  la lucha, la vi­
sión de las m adres y  d e  los n i­
ños destrozados por la metralla 
de los aviones facciosos, la  cul­
tura y el arte español destrui­
dos-por los báibaros y canallas 
fascistas q u e 'n o 'su p ie ro n , co­
m o nosotros hem os sabido, po ­
ner por encima de lós intereseá 
particulares :de la" guerra :1a ,sal- 
vacióp d e  .las obfas.de arte.-

Estando yo en T am pa (Eis-

tados Unidos) leía en  los perió­
dicos el grito unánim e d e  ios 
trabajadores españoles, el grito 
de «¡N o pascirán!». Aquellos 
ecos vibrantes d e  las voces de 
las fuerzas leales, d e  los lieroi- 
cos soldados del pueblo, que 
fieles a  su conciencia de clase 
y fieles a  los juram entos que 
hicieron un día d e  defender a  
España, de defender a la R e­
pública, daban su  sangre por 
ella. Este juram ento, el grito 
de agonía de las mujeres y de 
los niños que caen en  abrazo 
m ortal, la consigna que levan­
tó Españp contra el fascismo, 
será una realidad. ¡ No pasa­
rán. pero  nosotros pasarem os !

■I

Felu>£. ROJAS (eu Gubanq) 
(Del Primer Batallón)
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Ayuntamiento de Madrid
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^  SERVICIO DE DEFENSA
F.n núm eros an te rio res  hemos hab lado de las ca re tas y  de las 

num erosas ba jas  que se ocasionan s i no  se tiene en cuenta  la  im ­
p o rta n c ia  de esta a rm a de defensa, y  que  todos debemos saber 
que a i gas no se le  puede hacer fre n te  en u n  parapeto  n i con un 
fu s il,  s ino que es preciso u tiliz a r  la  care ta.

P o r eso nosotros vamos a  escnb ir unos pá rra fos  de  los efectos 
que producen los gases y  cóm o suelen ser lanzados, pa ra  que vos­
o tros  com prendáis que es preciso conservar la  ca re ta , para  la  de­
fensa de estos gases.

V u lga rm en te  se les denom ina gases, pe ro  su nom bre es agre­
sivos quünicos. Estos agresivos están d iv id idos en los grupos si- 
gu ien tes: sofocantes, irr ita n te s , vesicantes y  tóx icos . Pertenecen 

• a l p rim e r grupo:
E l c lo ro .— Êis el m ás represen ta tivo  de los sofocantes; es un 

cuerpo  gaseoso, de co lor a m a rillo  verdoso; corroe  los m eta les, las 
ho jas  de las  p lan tas  las seca y  am arillea , pero  no  a taca a  las ra í­
ces, pud iendo vo lver o tra  vez a  la  v ida. Con esta p ropiedad se pue­
de ve r s i el te rreno  ha  estado en contacto  con el cloro.

E l c lo ro  i r r i ta  las vías resp ira to rias , a taca  a los pulmones, p ro­
duc iendo  ahogo  y  soíocación; se tose y  escupe m ucho  y  a  veces se 
producen vóm itos, aunque casi siempre suele d e la ta r su presencia 

, an tes de ponerse en con tac to  con  e l organ ism o, pues se n o ta  una 
. ir r ita c ió n  en la  g a rga n ta  y  una sofocación antes d e  ser peligroso. 
E l a tacado queda desde el p rim e r m om ento in ú t i l  p a ra  ei comba­
te , pero  a l poco tiem po y a  n o  produce e fectos; esto es debido a 
que su acción es .fugaz. Es tres veces más pesado que e l a ire ; su 

-o lo r es a le jía  y  se com prim e a  grandes presiones, pa ra  ser lanza- 
•db p o r m edio de  bote llas de acero. Los franceses le  llam aban ber- 
to lita . E l c lo ro  se disuelve con fa c ilid a d  en el agua.

E l fosgeno.— Es un gas inco loro ; produce los m ism os efectos 
.•que e l c lo ro , pe to  a l poco ra to  de d e ja r  de  resp ira r pasan sus efec­

tos (y se puede segu ir com batiendo, pe ro  antes de diez y  ocho ho­
ras  se m ueren de repente en m uchos casos. E l fosgeno se fa b rica  
p o r la  un ión  de c lo ro  y  ó x id o  de carbono; es tres  veces y  m edia 
más-pesadlo que e l a ire . Se suele lanza r igu a l que e l c lo ro , y  con 
m orte ros , que tiene  la  ve n ta ja  de poder o r ig in a r la  nube a  d is tan - 

■cia, y  sobre la  m ism a tr in ch e ra  del enem igo, fo rm ando  nubes inco ­
lo ras , que  se no ta  su presencia porque en su p iarte  superio r apare­
ce  como una nube b lanca y  o tra  a m a rilla  verdosa, que se o rig in a  
p o r e l vapor de agua que siem pre hay en la  a tm ós fe ra ; tie ne  un 
o lo r a  fru ta s  m aduras, es fugaz, igu a í'q u e  el c lo ro ; es de  acción a 

.c o rto  periodo, es dec ir,, que  sus e fectos son graves a lg ún  tiem - 
■ p o  después de haber sido gaseados.

Se pueden n eu tra liza r sus efectos con gran  fa c ilid a d  con amo- 
•níaco y  o tros  cuerpos- co rrien tes ; tam bién  se descompone con la 

..u ro tro p in a  que llevan los cartuchos de las m áscaras.
. L a  c lo rop ic rin a .— ^Es u n  Kquido a lg o  pers is ten te ; es una vez 

. y  m ed ia  más pesado que e l a ire , de un o lo r m uy  p icante ; es inco^ 
,,lo ro  (a  veces, a m a rillen to , p o r las impurezas que en él e x is te n ).
, ^  Fué lanzado por p rim era  vez p o r los ingleses en 1916. Es ta m ­
b ié n  lacrim ógeno, presenta una estab ilidad  m uy grande, p o r ser 

 ̂ inso lub ie . en el agua. Su fabricac ión  es m u v  fá c il y  .por p roced i- 
m ieníosi m uy económicos; po r. eso se u tiliz ó  m ucho en la  guerra 
■europea. Suele .lanzarse en p royectiles  de a rtille r ía  princ ipa lm ente .

■ F. FUENTES
Jefe  d e  los S en n e io s  d e  G uerra  Q uím ica.................. ......... ........

Hf lB LOn  nUESTROS  lO V E H E S
Camaradas,jóvenes de la  2 4  B ri­

gada, a vost-ros me d irijo  para de­
c iros  que hoy más que nunca, de­
bemos eefxir a lerta y  unidos-como 
hasta aquí lo heme» demostrado, 
igual que el 18  de ju lio  lo  demostra­
mos cambiando la herramienta del

• trabajo por el fusil, para hacerle 
ver Q¡ capitalismo mundial que en

•España había una juventud que, 
consciente de- su deber, nos dijimos; 
basta ya de niás .sufrir.

No consentiremos jamás que se 
nos atropelle tanto. No consentire­
mos tampoco e! estar por más tiem­
po sometidos u  únete tiuidorcs que, 
creyeftdo fuc.se poco' lo  q.ue con nos­
otros tonfan, se levantaron en ar-

• bnas, cosa que nosotros estábamos 
.como el cartucho queespera el gol- 
•‘pe’ para-sa lir del'cañón y  term inar 
!de una vez pana .siempre eon- esa 
'.canalla fascista,-'que vi¿ndo su im- 
potenda^para luchar con nosotros, 
;se varen de moiris. lesrionarios, ita­

lianos y  alemanes, para ver s i de 
<.sa forma pueden contener el im­
pulso arrollador de la juventud es­
pañola y  de todos los obreros en ge­
neral.

Nosotros, como jóvenes, tenemee 
que trabajar- sin descanso para que 
en la retaguardia no quede n i un 
joven sin controlar y  por que en 
las trincheras no haya ningún jo­
ven analfabeto, y  do esa forma 33̂ 1- 
tinrv.-mos a  nue.stro querido Gobier­
no deí Frente Popular y  a la  vez 
contribuimos n que nuestra victoria 
sea m ás. rá)iida y  defin itiva y  po­
der decir al mundo entero que la 
ju^vntud 'de Esjwtña lursabidn cum­
p lir  con. su deber.

¡V iva  el Gobienio del Frente Po­
pular!

M AN U l'X  N.-VVARRO 
'Cabo dn la Sí .Brigada, 
■94 BatalUin,'Tercera Com­

pañía.
. \  27  de agostó'dé'.'1937 . ;
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SOLIDARIDAD DE 
LA BRIGADA

Relación, pcw- compañías, de los 
drnuitivos para «Altavoz de! Fi-en- 
,te» en el Primer Batallón: Plana 
.M.i}i>r. 525  pesetas; cocina del Ba­
ta l la .  2 4 5 ; Primiera Compañía, 
•Í29 .5 0 ; Segunda Compañía, 66-í: Ter­
rera O m paflía , 571 ,2 5 ; Cuarta Com­
pañía, 51*7 ; Coinpuñía Ametiuliado- 
ras, 640 ,7u. Tutal. 3 .G72 ,7 'i pesetas.

F 1 Segundo Batallón biu entrega­
do nuevamente para i..\ltavoz del 
Fi».-nte)¡ 2 !*2 .'íO pesetas,

L.'t Loi!q''*ñía de Síinidad Ita re- 
eaudad'i eon e! mismo fin (>35 pe­
setas.

1.a Sección de Transportes ha en­
tregado 5 5 0  pesetas, Inmbién ¡lara 
t..Mlavü2 del Frente».

La Sección de Transmi.siones ha 
entregado 237  pesetas pro-cultura.

(Jira n o ta  d e  s&lUlaridad.—La Sec­
ción de-Sanidad, 'enterada de que 
la compiafiera de un camarada sa­
n itario  pereció en un accidente fe­
rrov ia rio  cuando venia a ^■isitül■ 
a So compañero, ha organizado 
una colecta para éste, entregándole 
528  pesetas
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Á  fodof lof cam ara-
dai de 1q 24 Brigada

No dudo un  m om ento que 
queráis que se presten los 
servicios de auxilio y atención 
a  que tenéis derecho por vues­
tra condición de soldados del 
Ejército Popular y por estar lu ­
chando en las trincheras ; pero, 
cam aradas, debéis tener en 
cuenta que es muy importante, 
m ucho m ás im porfante que el 
servir vuestros intereses par­
ticulares, la conservación del 
material de guerra que nos ha 
de servir para liquidar al fas­
cismo y  que hay que tener en 
excelentes condiciones. O s voy 
a hablar d e  los camiones y otros 
coches que suben y bajan de la 
plaza al fren te : se da el caso 
de que cuando os dan permiso 
para bajar a  la plaza y  veis un 
vehículo os apresuráis a  subir 
en él, sin fijaros en  la cantidad 
de carga y personal que lleva. 
Sólo os dais cuenta de que que­
réis llegar en seguida. Casi to­
do el material existente está en 
condiciones de realizar su  n a ­
tural servicio ; jjero no  d e  lle­
var un  exceso de carga, lo cual 
le deja inservible al poco tiem­
po. Daos cuenta de que si 
obráis así puede llegar un  día 
en que no pueda ir un- camión a 
llevaros el suministro. Y  en­
tonces, ^qué haríais? Q uejaros 
de que no podíais com er a  la 
debida hora, fverd ad ?  A sí es 
que reflexionad sobre esto que 
os digo, y en  vez dé tomar el 
camión que pase primero, sin 
fijaros si va ya con' bastante 
personal, esperad a uno que 
vaya m ás vacío, que lo mismo 
es que lleguéis un cuarto 'de ho­
ra antes . o después, y ayuda­
réis a  la conservación del m a­
terial de guerra.

TO M ÁS M . TEXERAS 
Jefe  d e - la  Sección-.,de T ransportes.

Compañía Especial
C A P A C IT A C IO N .— N uestra  Compañía Especia l cam ina a  pa­

sos ag igantados en  la  línea de su capacitac ión . Su cap itán , su de­
legado. sus mandos en general, ik > se dan p u n to  de  reposo en la  
labor de m ejoram iento ; m archas, g im nasia , ca rreras, to da  la  gam a

i -¡a ~yr,

U n  m o m e n to  d e  descanso después 
de los ejercicios efectuados

U na  sección d e  la C o m pañ ía  Especial 
haciendo  ejercictos d e  desp liegue.

de e je rc ic ios fís icos es Gcsarrollada p o r la  Com pañía Especia l du­

ran te  las horas de c ^ ra c ita c ió n  fís ica  y  de técn ica  m ilita r . Luego  
vienen las  charlas po líticas , a ca rgo  del delegado de  la  Compa- 

» ia , que les o rien ta  en el sentido p o lítico  y  social de nuestra  gue-

a*-.

U na  posición  d e  com bate

rra . Y , además, los bravos cam aradas de la  Compañía Especia l 

tienen en e l estudio y  en la  Escuela de la  Compañía el m ed io  c5e i r  
form ándose una sólida cu ltu ra .

A len tam os a  los camarada.s de la  Compañía Especia l a  s ^ ;u ir  
con e l m ism o entusiasm o en la  ru ta  emprendida.

5 e han celebrado carreras por C om pañías y  los vencedores reedizan  otra 
fÍTuil. V e d  e l ímpetu d e l cam peón  al llegar a la  m eta .
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Toda fropa  a  la  que fe le hubiese en«p- 

m endado la defensa de un puesto no lo 

abandona rá , sa lvo  orden de re tirada, sih 

haber agotado  todos los procedlm íentof 

de resistencia. S í  se le oca han los cartu ­

chos, debe com botir o a rm a  b lanco* i

Ayuntamiento de Madrid
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P O R T A V O Z  D E  LA B R IG A D A  24

Capacitemos cultural, po­
lítica y técnicamente a nues­
tros soldados para elevar al 
máximo su eficacia combativa.

jViva el 96 Baíallón!
N uestra  g lo riosa  B rigada  24, y  m ás nuestro  96 Bataij|ón, ai 

que  te n g o  el honor de pertenecer desde su fu nd ac ió n  en A lm ería , 
es donde m ás, a  ju ic io  m ío, se ha  observado la  d isc ip lin a  y  obe- 

•diencia que e l m om ento haya  requerido, b ien en e l fre n te  o  b ien en 
la  re ta gu a rd ia , s in  que con esto  qu ie ra  p o r pasión o lv ida r la  cris is 
p o r que ha  atravesado nuestra  B rigada  y  p o r lo  que respecta a  
n ue s tro  B a ta lló n , más aún.

Este  buen B a ta llón  fu é  creado  en A lm e ría  p o r  sus m ejores h ijos  
y adm irado  por todos en sus desfiles y  fo rm aciones. ¿Quién, m i­
rando  a l pasado, no recuerda u n  desfile  que h izo  la  B rig a d a  en Ciu­
dad  L ea l, que nuestro  b a ta lló n , p o r su com portam iento  y  d isc ip li­
na , fué  g ra tifica d o  p o r el entonces com andante d e  la  B rigada , ca ­
m arada Huelm es, con una m áqu ina  am e tra llad o ra  M arx i?

Pues b ien, en estos días pasados que m enciono, de  c ris is  al 
p r in c ip io , hemos v is to , sin saber quién, cóm o unos cam aradas, 
consciente  o inconscientem ente, o  llevados de una pasión más o. 
menos sentida, p ropa laron  en tre  nuestros soldados la  desconfianza 
y  la  ind isc ip lina . ¿Qué consecuencia hemos sacado de  esto? Ya lo  
sabemos todos de antem ano: de un  lado  podríam os sacar lo  ocu­
rr id o , en un lapso de tiem po no  m u y  la rg o , a  dos queridos cama- 
radas de nuestro  B a ta llón ; de o tro  lado  tengo  que m encionar, aun­
que sin  a u to rid a d  para  e llo , el cam bio, ta n  im iprovisado a l p r in c i­
p io  y  hoy y a  gustoso, de  nuestros mandos, que ha  ten ido  a bien 
de  hacer nuestro  cam arada je fe  de  la  B rigada , ante  la  necesidad 
d e l m om ento, y  que y o  oí d e c ir  a  nuestro  j r f e :

— A  cada cua l hay que d a rle  el ca rgo  que se merezca.
E n  nuestro  B a ta llón  todos hemos acog ido  a  los nuevos mandos 

com o era  de  esperar: con ca riñ o  y  sim patía, y  a lg o  m ás. Desde el 
p r im e r cap itán  hasta  el ú lt im o  soldado hemos hecho un esfuerzo 
e x tra o rd in a r io  p a ra  consegfuir que e l cam arada  M orago y  el ca­
m arada  B rid ó n  no tuviesen la  m enor que ja  de la  m archa  de  nues­
tro  B a ta lló n . Y o  he v is to  cóm o estos cam aradas han  dado la  enho­
rabuena a  nuestros cajptánes p o r el tra b a jo  desarrolladlo p o r ellos 
en sus respectivas copupañías, para  presentarlas an te  e l nuevo 
m ando  como m erece un B a ta lló n  de  nuestro  E jé rc ito  es ta r a  los 
doce meses de  lucha: eriseñadios m il i ta r  y  poKticam ente.

Pues b ien, cam aradas, aunque v a r ia d lo  el rum bo de la  escri­
tu ra , tengo  que d ec ir qué todos debenios poner de  nuestra  parte  
para  a d q u ir ir  todos los conocim ientos tác ticos  de la  ofensiva que 
nuestros je fes  y  ofic ia les nos han enseñado, pa ra  con esta  ins­
trucc ión  esitar com ple tam ente  preparados y  ser d ignos de la  con­
fianza que en nosotros ha  puesto  todo  el pueb lo  español a n tifa s ­
c is ta , com o sus m ejores h ijo s , para  que im p idam os que  nuestra  
que rida  p a tr ia  se vea davada  en la  c ruz gam ada y  som etida a l yugo  
de  la  tiran ía .

Y o  espero, queridos cam aradas de l 96  B a ta llón , que desde hoy 
sepamos hacernos más d ignos que nadie de esa confianza que an­
tes m enciono, y  que nuestros jr fe s  en genera l, cuando tengan que 
hab la r de  a lgún  soldado nuestro , sea p a ra  exponerlo  ante  los de­
m ás  como m odelo de d isc ip lin a  y  lea ltad .

M IG U E L GARCIA G IL
S a rg en to  d e  la  S eg u n d a  C o m pañ ía  d e l 96 Batallón
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F E L I C I T A C I O N
E l día 30 citm pbó oeiníiséis años el 

jefe de nuestra Brigada. E n  este día teci- 
"bió numerosas muestras d e  afecto p>or 
parte de toda la Brigada el camarada de  
lucha, que ha pasado gran parte de su  
vida encarcelado y  perseguido por defen­
der los intereses de las masas obreras, y  
el jefe que orienta y  dirige a sus soldados 
por el camino y  linea de la victoria.

Centenares de demostraciones de afec­
to ; una de ellas, que reproducimos por 
su originalidad, es la del personal de¡‘ 
Gabinete Topográfico.

Nosotros nos unim os a estas m anifes­
taciones de simpatía a nuestro je fe  y  le  
prometemos trabajar cada día con más 
entusiasmo para que nuestro periódico 
sea el fie l reflejo de la linea por él m ar­
cada a nuestra Brigada, que es la linea 
del Frente Popular y  del triunfo sobre e t  
fascismo.

.....................................................................

D e  l o s  f r e n t e s
Contmiííi la bru ta l o fen siva  d e  

las d iv isiones ItaHáñas e n  e l N o r ­
te . D espués d e  u n a  resistencia rayana  
en  lo  in vero sti.m il, d o n d e  las fu e r ­
zas d e  la inva sió n  han  s id o  d ie zm a ­
das, M usso lin i ha conq tá stado  para 
el ¡ilm perio  Romano»^ o tro  pedazo  de  
tierra  española.

Las tragedias d e  G u em ica , d e  M á­
laga, e tc ., se han reproducido  sobre  
las ciudades santanderinas, q u e  han  
v is to  am etrallados a sus n iñ o s , a  sus 
m ujeres, com o  an tes  los v ie ro n  las 
ciudades vascas.

l a  p érd ida  d e  S a n ta n d er  n o  supo 
n e  n in g u n a  derro ta  dec isiva  en  el

desarrollo d e  ¡a guerra . L a  in c o m u ­
nicación  a q u e  fo rzo sa m e n te  estaba  
so m etid a  es ta  reg ión  con  e l re sto  de  
la E spaña  leal, y  el h echo  d e  n o  ha­
berse creado en  los fr e n te s  d e l N o r te  
e l E jército  Popular, te n ía  q u e  condu ­
c ir a  e s te  f in .

S in  em bargo , d eb em o s consta tar  
esta  situ a c ió n  con la q u e  nos ofrece 
el fr e n te  del E ste .

E n  los fren te s  aragoneses, caracte­
rísticos por su  p erm a n e n te  tra n q u i­
lidad , y a  hace días q u e  se  com bate  
con grandes éx ito s  para nuestras ar­
m as. S e  ha organ izado  a ü í e l E jér­
cito  Popular y  e t panoram a d e  aquel

fr e n te  ha cam butdo. L os conquistt^- 
dores d e  B rú ñ e te  nos b rindan  d  
e jem p lo  d e  s u  disciplina; d e  s u  orga­
n ización , d e  3U esp íritu  d e  o fensiva , 
d e  s u  capacidad m ilitar. C o n  estas  
cond iciones p revia s hechas co m e  e n  
n u estro  E jérc ito  Popular, h em o s d e  
reconqu istar p a lm o  a p d m o  n u e s tro  
suWo y  lim piarlo  d e  band idos e x ­
tranjeros.

H e m o s  d e  m ira m o s e n  e l e je m p lo  
d e  estas d iv is io n es nuestras q u e  a c -  
h ía n  e n  los fre n te s  d e l  E s te  y  d is­
ponernos a ayudarles y  a ayudar a 
nuestros camaradas d e l N o r te , p re­
parándonos cada día  m á s in tensa ­
m e n te  para, llegado  e l m om entO r  
la nzam os sobre e l e n e m ig o  y  an i­
quilarlo.

Qvenlüros de CtílaAM o, pcjr Picio

' I '
Wáém m

Tre0tee wr 01 UniMt»

y M —veni* *  mim
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